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O periparto de vacas leiteiras é caracterizado por uma condição de balanço 

energético negativo (BEN), período este em que os animais, principalmente os 

de alta produção, não conseguem consumir a quantidade necessária de 

alimentos para suprir suas exigências nutricionais e, como consequência 

ocorre uma maior mobilização de gordura para compensar o déficit de energia. 

No BEN ocorre uma diminuição nas concentrações de insulina, isto estimula a 

lipólise através da secreção da lipase hormônio sensível, e assim, ácidos 

graxos são liberados na forma não esterificada (NEFA). O NEFA pode ser 

utilizado como um marcador metabólico de BEN, e suas altas concentrações 

têm sido associados com o aumento de doenças no periparto. O objetivo deste 

trabalho foi descrever a relação entre a concentração de NEFA ao parto com a 

incidência de doenças periparturientes. Foram utilizadas 350 vacas oriundas de 

duas fazendas distintas, com manejo semelhante. Amostras de sangue foram 

coletadas após 12 horas do parto para avaliação de NEFA. A incidência de 

hipocalcemia, retenção de placenta, metrite e mastite clínica foram analisadas 

até 100 dias de lactação. O ponto de corte utilizado para avaliação das 

relações de NEFA com a ocorrência das doenças foi de 1,2 mEq/L. A 

ocorrência de retenção de placenta e metrite não foi significativamente 

relacionada aos níveis de NEFA (P>0,05). Já os casos de hipocalcemia e 

mastite clínica tiveram relação direta e significativa (P<0,05). Vacas com NEFA 

>1,2 mEq/L foram 0.45 vezes mais propensas à mastite clínica e 0.32 vezes 

mais propensas à hipocalcemia do que vacas com NEFA <1,2 mEq/L. Com os 

resultados, se concluiu que os níveis sanguíneos de NEFA no momento do 

parto pode predizer o risco de doenças no periparto, e ser utilizado como 

ferramenta para melhorar o manejo nutricional para prevenir tais enfermidades. 
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